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PATOLOGIAS CORRUPTIVAS EM DEBATE  

NA  

UNIVERSIDADE DO MINHO 

 

No âmbito do VIII Seminário de “Interlocuções Jurídicas Luso-Brasileiras”, que 

decorreu na Universidade do Minho nos dias 9 e 10 de Julho, foi tratado o tema 

“Análise das patologias corruptivas nas empresas e na Administração Pública”. 

 

O tema da corrupção, nomeadamente na Administração Local, tem sido objeto de 

particular atenção na Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC, Brasil) e da Escola de 

Direito da Universidade do Minho, através do seu centro de investigação, Núcleo de 

Estudos em Direito das Autarquias Locais (NEDAL). 

 

É um tema de largo espectro e que obriga a um estudo persistente e aprofundado, 

devendo haver um especial cuidado na abordagem das metodologias de prevenção neste 

domínio. 

 

Os trabalhos foram abertos pela Presidente da Escola de Direito da Universidade 

do Minho, Doutora Maria Clara Calheiros, tendo seguidamente intervindo, em 

representação da Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC), o Doutor Ricardo 

Hermany e, em nome do Departamento de Ciências Jurídicas Públicas da Escola de 

Direito, o Doutor Pedro Froufe, tendo todos referido a importância destes Seminários. 

 

No primeiro dia abordaram-se as patologias corruptivas do ponto de vista das 

empresas, tendo-se discutido a responsabilidade administrativa e penal destas, com 

particular relevo para a dificuldade da dimensão penal dessa responsabilidade.  

 

No segundo dia a atenção foi dirigida para a Administração Pública nos seus 

diversos níveis de atuação. Resultou do debate a complexidade destas questões, a 

necessidade da atuação preventiva deste tipo de práticas e do aperfeiçoamento dos 

meios de a combater. Foi salientada a importância da atuação dos cidadãos, 

considerando-se que a passividade destes facilita o desenvolvimento deste fenómeno. 

 

Intervieram neste Seminário, entre outros, os professores da UNISC Rogério 

Gesta Leal, Mauro Borba, Ricardo Hermany e Caroline M. Bittencourt e os professores 

da Universidade do Minho, Mário Ferreira Monte, Flávia Loureiro, Joaquim Freitas 

Rocha e António Cândido de Oliveira.  
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O VIII Seminário das Interlocuções Jurídicas foi encerrado com a apresentação do 

I volume do livro Interlocuções Jurídicas Luso-Brasileiras, publicado pela Associação 

de Estudos de Direito Regional e Local (AEDRL), com o apoio científico do Núcleo de 

Estudos de Direito Local da Escola de Direito da Universidade do Minho (NEDAL). 
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